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			Sobrevoo de iniciação


			Ensinar e aprender Matemática são atos entrelaçados por uma multiplicidade não ordenada de filamentos, os quais não cabem na singularidade de qualquer modelo e de qualquer outra abstração. Todo recorte feito pela pesquisa funciona como uma parada de imagem para compreender uma parte da questão. Por isso, devemos lançar todas as articulações possíveis para realizar os valores potenciais da educação matemática.


			(Prospecto da Multiplicidade)


			 


			Este livro convida o leitor a participar de uma reflexão em torno de ideias, conceitos e questões referentes aos aspectos metodológicos do ensino da Matemática. Sua intenção consiste em compreender relações entre o saber matemático e alguns desafios inerentes às ações integradas do ensino e da aprendizagem escolar. Para isso, será preciso considerar os limites de certas concepções e estratégias didáticas que, valorizando somente a objetividade das ciências, não visualizam a parte subjetiva do fenômeno cognitivo. Talvez isso aconteça porque as estruturas matemáticas, ancoradas em uma forte tradição positivista, exercem indevidamente uma influência considerável na forma usual de conduzir a prática de ensino, como se fosse possível identificar o objeto das ciências com o da educação. Esse equívoco repousa em uma espécie de crença inabalável na necessidade de priorizar as características próprias do saber matemático, tais como formalização, objetividade, generalidade e abstração, como se esses aspectos fossem os parâmetros dominantes para conduzir aos primeiros passos da aprendizagem. O estudo desse tema normalmente não aparece nos cursos de formação de professores e ainda permanece ausente nos principais debates levantados na área da educação matemática. Entretanto, acreditamos que sua colocação seja necessária para romper as dificuldades persistentes na expansão qualitativa do ensino de Matemática. Assim sendo, compete-nos indagar: como valorizar o ensino das estruturas e dos conceitos na educação matemática sem menosprezar a subjetividade contida no fenômeno cognitivo? 


			Infelizmente, não há como oferecer garantias de serenidade nesse sobrevoo, pois certamente surgirão zonas de instabilidade no transcorrer da leitura. Porém, acreditamos ser mais honesto confessar os desafios logo de início, quando ainda estamos na pista de decolagem, em vez de anunciar um livro preenchido com certezas absolutas. O exercício da dúvida já sinaliza uma disponibilidade de espírito para cultivar o eterno retorno na busca de novos conhecimentos, porque as turbulências pertencem à essência comum ao ensino e à aprendizagem, fazendo com que toda experiência cognitiva tenha uma dose de incerteza. Além do mais, seria ilusório passar uma visão exterior, como se as produções científicas nascessem prontas, sem nunca ter convivido com a ansiedade da dúvida. Pensamos que a educação matemática também apresenta esse mesmo grau de complexidade, pois exige uma constante superação de conflitos, rupturas, retornos, e esses obstáculos integram as ações de aprender e de ensinar. Tais dificuldades são mais perceptíveis quando conhecimentos do cotidiano são colados rapidamente aos conceitos matemáticos tal qual acontece nos momentos iniciais da educação. Dessa forma, percebemos a complexidade dos desafios vivenciados pelo professor que atua nas séries iniciais do ensino fundamental. Essa passagem não é um movimento trivial, porque palavras e argumentos do mundo não escolar nem sempre podem ser validados no contexto escolar. Alguns desses obstáculos são identificados como erros cometidos pelo aluno. Mas a superação não é imediata porque suas raízes pertencem aos estratos profundos da consciência que une professor e aluno, e não é nada conveniente separar esses dois polos para resolver a questão didática.


			No cotidiano da prática, essas dificuldades não são geralmente consideradas, e um dos motivos é o hábito de seguir a linearidade do texto didático cuja leitura inicial deixa transparecer uma perfeita ordem, clareza e formalidade, logo na elaboração dos primeiros conceitos. Mas a história evolutiva dos conceitos mostra que essas condições não existem na gênese da produção científica. Portanto, essas características do saber científico podem determinar uma maneira de iniciar a aprendizagem? As estratégias usadas pelos cientistas caracterizam-se por um outro ritmo que não é linear nem é regido pelo cronômetro escolar. Por esse motivo, percebemos o risco das analogias rápidas entre o saber escolar e o saber científico. Até chegar ao momento da formalização, o saber passa por muitas transformações: os modelos são criados, recortados, ampliados e redigidos. Com a intenção de estabelecer os limites dessas comparações, adotamos alguns pressupostos para estudar a função didática de modelos e de estruturas matemáticas, sem querer atribuir-lhes um estatuto de precedência em relação às outras componentes da cognição. Mesmo que um dos objetivos do ensino da Matemática seja trabalhar com modelos, fórmulas e algoritmos, essas estruturas não devem ser colocadas no plano inicial da aprendizagem, porque tais criações se constituem pela convergência de vários aspectos, que são objeto do trabalho didático. Os pressupostos escolhidos serão explicitados no transcorrer dos capítulos, e procuramos ser vigilantes contra a ideia de fazer generalizações apressadas. 


			O primeiro desses pressupostos refere-se a uma espécie de contágio epistemológico do saber científico na prática pedagógica, originário da influência que o território acadêmico exerce na composição da transposição didática, por conseguinte na formação das concepções de professores. A valorização e a priorização dos aspectos científicos do saber matemático têm origem no trabalho acadêmico e constitui uma das influências tradicionais na formação de professores, na publicação dos textos destinados ao ensino ou, ainda, na definição dos parâmetros curriculares. Entretanto, a especificidade do trabalho docente leva-nos a refletir sobre os limites desse contágio. Se, por um lado, existe a intenção de valorizar aspectos do saber matemático, por outro, não haveria também uma visão redutora da educação no sentido de identificar as estratégias de ensino com a simples adoção e apresentação dos modelos científicos? Talvez a proximidade do educador com as condições características do saber científico e o uso repetitivo de sua metodologia dificultem a visualização de outras dimensões da aprendizagem.


			Trata-se não de negar as relações umbilicais da escola com a ciência, mas, antes de tudo, de zelar pela intenção de fazer crescer a componente científica do trabalho docente. O hábito induzido pela convivência diária com os modelos faz com que o conteúdo seja adotado na tendência mais hegemônica da prática pedagógica, como o centro das atividades, como se a natureza do trabalho discente fosse determinada pela natureza do trabalho do matemático. Esse convívio resultou na prática de exigir do aluno muito mais respostas prontas do que a atitude de formular questões, explicitar seus argumentos ou justificar seu raciocínio. Porém, essa exigência tradicional do ensino da Matemática revela uma atitude contrária à natureza da própria atividade científica. A formulação de problemas caracteriza um momento importante na edificação de um novo modelo; por isso, trabalhar com resolução de problemas na educação escolar não se trata de exigir do aluno o mesmo padrão de resposta indicada pela ótica da reprodução. 


			Como o professor deve agir diante dessa situação? Enunciar uma resposta rápida, por certo, seria um equívoco assim como priorizar o uso dos modelos na prática pedagógica. Mas, podemos anunciar uma direção a seguir. Acreditamos que duas posições igualmente extremas e equivocadas devem ser evitadas no tratamento desse contágio: (a) desprezar a objetividade inerente ao saber matemático; (b) desconsiderar que a única via de acesso ao saber é a subjetividade do aluno. A tentativa de separar objetividade e subjetividade de forma radical caracteriza um dos tipos de contrato pedagógico mais tradicionais do ensino da Matemática, em que compete ao professor a tarefa de colocar questões e ao aluno a tarefa de respondê-las. Além disso, esse contrato estipula os modelos a ser priorizados: algoritmos, fórmulas, definições e propriedades, todos revestidos de um destaque para a dimensão da generalidade e da abstração. 


			Como as estruturas matemáticas existem no plano da objetividade, que é externo ao domínio inicial do aluno, acreditamos não ser conveniente usar a dimensão abstrata para determinar um paradigma pedagógico. Tudo indica que isso tenha sido o principal equívoco da linha tecnicista na educação, ou seja, atribuir às estruturas e aos modelos o poder de impor o ponto principal de condução das atividades de ensino. Esse questionamento pretende levar a um novo tempo, em que o hábito de exigir respostas padronizadas tende a ser superado, em busca de outras competências mais significativas, em sintonia com a elaboração do conhecimento e o ritmo digital da sociedade da informação. Esse é o contexto em que percebemos que o uso dos algoritmos leva-nos a buscar estratégias de compreensão do seu funcionamento, sem pretender priorizar o ensino das demonstrações matemáticas no ensino fundamental.


			Essa necessidade amplia-se quando ações repetitivas passam a ser feitas pelas máquinas. Essa é uma linha de conexão para lançar nosso objeto, porque percebemos que a esclerose também afeta métodos, modelos, teorias e até os mestres, quando eles não têm a chance de viver uma segunda juventude. Todo educador deveria ser agraciado com um prêmio desse quilate: viver uma segunda juventude ou ter disponibilidade para romper com velhos obstáculos. São arestas contundentes, mas colocadas honestamente, antes de tudo, para nós mesmos, entre professores dispostos a reinventar forças para participar da expansão qualitativa do ensino da Matemática. Para realizar essa meta, temos apenas uma direção inicial: compreender a potencialidade educativa e os limites dos modelos no ensino da Matemática e um jeito fenomenológico de caminhar nessa direção. Por isso, admitir a soberania da lógica da exclusão, do tipo objetividade ou subjetividade parece não ser a alternativa adequada. Será preciso lançar muitas articulações e estender uma longa fila de conectivos, em que ensinar, aprender, teorizar, intuir, experimentar, ler, redigir, ouvir e falar são parte dessa multiplicidade. 


		




		

			Por que ensinar Matemática


			Os valores educativos da matemática existem em estado de latência, no plano virtual dos livros, teses, softwares, programas, parâmetros e em outros filamentos da transposição didática. O desafio pedagógico consiste em converter esta virtualidade para os eventos da atualidade,  vivenciados pelo aluno e pelo professor, tal como ocorre na solução de um problema, na compreensão de um teorema ou na aplicação de uma fórmula. 


			(Prospecto dos Valores)


			 


			Os argumentos usados para defender a existência da Matemática escolar são vários. Da educação infantil ao ensino médio, essa disciplina tem sido considerada capaz de contribuir na formação intelectual do aluno. Entretanto, esse argumento, por si mesmo, não traz nenhuma garantia de realização dos objetivos previstos. Há uma grande distância entre o que pode ser realizado em termos de objetivos e a efetiva realização do possível. A superação dessa distância certamente depende de muitas variáveis: formação de professores, redefinição de métodos, expansão dos atuais campos de pesquisa, criação e diversificação de estratégias, incorporação do uso qualitativo das tecnologias digitais e, ainda de uma boa dose de disponibilidade para revirar concepções enrijecidas pelo tempo. 


			Esse é um grande desafio porque métodos, valores, estratégias e recursos, isoladamente, nada podem produzir a não ser como resultado da convergência de competências individuais e coletivas. Por esse motivo, métodos, conteúdos e objetivos são componentes indissociáveis. É preciso envolver outros filamentos do sistema didático sem perder de vista os vínculos entre eles. O interesse em estudar os valores da educação matemática nasce da constatação de sua presença ao longo de toda a escolaridade básica e da preocupação de muitos professores em justificar a importância dos conteúdos que ensinam. Além da presença constante na educação, a Matemática é um conhecimento extensivamente usado como instrumento de seleção na realização de concursos. Quais são os motivos pelos quais normalmente se faz uso do saber matemático como instrumento de seleção? Daí, a importância de pensar nas razões pelas quais o seu ensino está fortemente presente na educação escolar. Essa presença tem sido justificada inicialmente pela possibilidade de contribuir no desenvolvimento do raciocínio lógico e na capacidade de abstração do aluno. Entretanto, essa primeira resposta deve ser aprofundada, explicitando o sentido atribuído aos diversos tipos de conteúdos e as referências a partir das quais seus valores são concebidos. 


			Relações entre valores e virtualidade


			Os valores que justificam a existência da Matemática escolar implicam a escolha de estratégias compatíveis com os objetivos mais amplos da educação, cujo sentido ultrapassa o contexto de uma disciplina e envolvem aspectos mais amplos do método. Por esse motivo, na formação de professores, os desafios da educação matemática não devem ser desvinculados das questões educacionais mais amplas. Como todo método está entrelaçado a um conjunto de valores, não é conveniente pensar em separar esses aspectos que formam o novelo no qual está inserido o trabalho docente. Escolher um método é filiar-se a princípios defendidos em uma corrente de pensamento e compreender quais são as suas projeções na educação. É a partir da coerência entre esses elementos que o professor responde aos desafios da educação e, mais pontualmente, aqueles da sala de aula. É por meio das categorias de um método que o educador passa a compreender e a expressar uma maneira de conduzir seu trabalho pedagógico. Entretanto, como este tema geralmente não é abordado nos cursos de formação básica de professores, mas aparece mais na iniciação à prática da pesquisa, pensamos ser importante provocá-lo em diversos momentos, razão pela qual reservamos o próximo capítulo para abordar o tema da metodologia e de suas implicações no ensino da Matemática. A partir das relações entre a virtualidade dos valores da disciplina escolar e a atualidade vivenciada pelo educando, passamos a compreender a potencialidade educativa dos conteúdos filtrados pela transposição didática. Por isso, é conveniente falar apenas em termos do que pode ser desenvolvido no contexto escolar, a partir da especificidade do saber disciplinar, e não pretender insinuar qualquer ideia de garantia ou de certeza absoluta. 


			As possibilidades educativas da Matemática existem no plano virtual, estão latentes em livros, teses, softwares, relatórios, exames, parâmetros e outros estratos menos perceptíveis, como na consciência pedagógica dos professores. Permanecem camufladas em estado de dormência, até que, por uma convergência de condições e de ações passam a existir no momento vivenciado pelo sujeito. A compreensão de uma definição exemplifica a passagem do plano virtual para os eventos da atualidade. Antes de acontecer, seus valores existem apenas no plano virtual. O desafio consiste em convertê-la para o mundo dos eventos atuais vivenciado pelo educando. Ocorre a atualização de um valor educativo da Matemática quando o aluno obtém a solução de um problema ou a demonstração de uma propriedade, Antes que isso ocorra, a existência do valor permanece em estado de latência, aguardando a ruptura de obstáculos. 


			Os resultados da educação escolar dependem, entre outras coisas, do grau de interatividade estabelecido entre professor, alunos e os demais elementos do sistema didático. Daí a importância de articular, de forma integrada, estratégias, recursos, conteúdos, objetivos e os demais componentes que interferem na condução da prática pedagógica, de onde decorre a necessidade de cultivar um método e zelar pela adequação dos procedimentos adotados. A valorização da educação matemática enriquece quando passamos a interpretá-la mais em termos do que existe em estado de latência do que das hipotéticas soluções propostas pela adoção de um modelo ou de uma sequência linear de ações. A cognição não flui com a mesma linearidade com que o texto científico é publicado; pelo contrário, a aprendizagem passa pelo desafio de construir articulações diversificadas que possam aproximar, ao invés de separar, as dicotomias usuais da Matemática, não dando prioridade às estratégias de dedução muito menos aos procedimentos de indução. Particularizar e generalizar enunciados são ações que devem ser sempre relacionadas em diversas vias.


			A elaboração de conhecimentos nessa linha se faz por uma dinâmica de permanentes conflitos e evoluções, através das quais vão sendo consolidadas as bases do método. É com essa visão que abordamos a aprendizagem e a elaboração de referências teóricas e metodológicas para a prática pedagógica. Destacamos a necessidade de sempre reforçar as articulações entre conteúdos, métodos e objetivos. Conceber esses aspectos entrelaçados uns aos outros fortalece a prática pedagógica, pois envolve uma constante reflexão-ação sobre a coerência esperada entre essas dimensões. Não se pode ter resultados satisfatórios se objetivos, métodos e conteúdos não estiverem em relativa harmonia. A concepção integrada desses elementos contribui para a ampliação dos resultados do trabalho docente, além de tornar mais clara a importância dos objetivos. Essa maneira de entender os valores educativos a partir da virtualidade valoriza a função docente na coordenação das atividades de ensino. 


			Ao adotar essas ideias, a educação matemática passa a ser interpretada a partir das articulações entre valores, métodos e conteúdos que constituem as três dimensões mais perceptíveis do sistema didático. A adoção de uma estratégia revela uma ponta desse entrelaçamento. Na análise desta questão, uma das articulações refere-se ao vínculo a ser estabelecido entre as finalidades do ensino da Matemática e os objetivos do projeto educacional. A partir de uma concepção mais ampla de educação, que envolva a defesa da cidadania, elabora-se uma proposta de educação matemática. A propósito dessa coerência, cumpre destacar que se trata de um processo evolutivo, cuja vitalidade depende do engajamento do professor na sua própria formação. 


			É preciso lembrar ainda que nenhum saber isolado tem significado por si mesmo. O saber depende de várias condições e resulta da convergência integrada das forças de um agenciamento. De forma análoga, todo conhecimento mais localizado também resulta da superação de obstáculos que extrapolam o pano da individualidade. Daí a importância de pensar e praticar a educação em termos das relações entre o virtual e o atual. Em particular, o significado do saber científico forma-se no contexto de uma comunidade, regida por paradigmas em seus diversos níveis de hierarquia, como resultado de uma trama costurada entre muitas linhas de articulação e pelo combate permanente das linhas de fuga. Porém não se deve isolar significado social, político, econômico ou histórico do saber científico, porque o pensamento humano não é uma instância dividida em compartimentos. Consequentemente, o significado do saber escolar exige esse mesmo entendimento, e isso é uma das condições para a expansão dos resultados da educação.


			Tendo em vista as especificidades da educação básica, é preciso que os conteúdos não estejam isolados entre si nem em relação às demais disciplinas. Desse modo, é necessário sempre construir linhas de articulação entre os saberes ensinados. A articulação exige ainda uma explicitação de vínculos do saber ensinado com situações do cotidiano. Além do mais, para desenvolver o significado do saber, o professor deve levar em conta a  contextualização desse saber. Por vezes, pode-se ter a sensação de que essa não seria mais uma época adequada para falar de valores de uma ciência ou de uma disciplina escolar; pelo contrário, acreditamos que seja uma reflexão necessária, resguardadas as limitações de uma visão que defenda valores universais e soberanos, sem considerar a singularidade das diferentes realidades nas quais a escola está inserida. Os valores formam uma base sobre a qual assentam-se os objetivos. Para analisar esse tema na educação matemática, é preciso destacar as relações entre seus conteúdos e os aspectos científicos, utilitários, estéticos e formativos.


			Valores científicos da Matemática


			Como acontece nas demais ciências, os valores da matemática, enquanto ciência historicamente construída pelas diversas civilizações, são criados e recriados pelos conflitos de uma longa evolução de pesquisa. A produção dessa pesquisa é uma das mais fortes fontes de influência da transposição didática. Seus resultados fornecem as bases para o desenvolvimento de outras pesquisas e para a produção tecnológica, através de uma ampla rede de competências, inclui que uma diversidade de áreas e especialidades. Os valores científicos justificam-se em face do apoio fornecido ao desenvolvimento de várias tecnologias. Esse entrelaçamento com a produção tecnológica fornece à Matemática uma importância fundamental, ao lado das demais áreas técnicas ou científicas. Quando se trata da área de Matemática pura, aos resultados podem até não ter uma aplicação tecnológica imediata, mesmo assim têm sua importância garantida pela necessidade da valorização de uma cultura científica, que é preservada sob o controle dos paradigmas criados nos quadros da produção original do saber. Os paradigmas são regras acatadas pelos membros de uma comunidade científica, que se caracteriza por pesquisadores que partilham um certo número de princípios. Essa é a ideia básica contida na definição de paradigma proposta por Kuhn (1975). Tais regras estão relacionadas às condições de produção do conhecimento, sobretudo no que diz respeito ao controle de sua validade. Em última instância, o ato de julgar se uma produção é científica ou  não passa pelo crivo desses paradigmas. Como nas demais áreas, a Matemática tem uma identidade histórica, expressa por uma produção preservada pelo envolvimento da respectiva comunidade. Mesmo que essa comunidade represente uma fonte de influência na transposição didática, não são somente os valores científicos que justificam a existência da disciplina escolar. Além dos valores científicos, há outros argumentos em defesa do ensino da Matemática. Isto não significa que haja consenso entre as fontes de influência da transposição didática, pois há um eterno ciclo de aproximações e conflitos entre as diversas tendências.


			Valores utilitários do ensino da Matemática


			Os valores utilitários de uma disciplina são aqueles decorrentes da possibilidade de ocorrer uma utilização direta de seus conceitos e suas teorias, em situações do cotidiano, no contexto de uma aplicação técnica ou científica. Entretanto, atribuir um significado objetivo para a utilidade não é tarefa evidente, pois o que é útil para uma pessoa pode não ser para outra. Essa reflexão em torno da utilidade aparece também na diferenciação entre o conhecimento e o saber científico, conforme a interpretação proposta por Brousseau (1988). Para diferenciar conhecimento e saber, o autor coloca em evidência o aspecto da utilidade e remete a questão para a análise das situações didáticas envolvidas em cada caso. Nessa análise o saber aparece associado mais ao problema da validação que, no caso do saber matemático, trata-se do raciocínio dedutivo. 


			Por outro lado, o conhecimento aparece vinculado ao plano experimental, envolvendo ações com as quais a pessoa tem contato direto. Dessa forma, para dar sentido aos valores utilitários, é preciso remeter a um contexto, considerando interesses e as necessidades dos envolvidos. O destaque da utilidade para diferenciar conhecimento e saber é retomado por Conne (1996) ao desenvolver uma análise do ponto de vista cognitivo. Para o autor o saber é considerado como um tipo especial de conhecimento cuja utilidade se faz com maior operacionalidade. Assim, a utilidade do saber proporciona um olhar mais amplo sobre sua área de produção. O que aproxima esses autores é o destaque da importância de analisar a utilidade em decorrência do contexto em que é considerada. As operações envolvidas em uma aplicação utilitária do saber matemático são realizadas sem a necessidade de justificar as fórmulas empregadas. Os valores utilitários caracterizam-se por esse uso imediato. Quando os conteúdos são aplicados para resolver tais problemas, não é preciso justificar o raciocínio implícito. São valores que dizem respeito ao cotidiano, por isso sua importância é mais perceptível, diante dos resultados imediatos. Embora haja, no senso comum, uma tendência de realçar a importância prática da Matemática, a função educativa da escola não deve se resumir a essa visão pragmática. 


			Os problemas voltados para atender aos valores utilitários devem ser compatíveis com o nível considerado, embora isso não signifique restringir o trabalho escolar ao domínio individual. Entretanto, contemplar os valores utilitários não significa restringir a vida escolar ao plano da utilidade imediata, o que é um equívoco do mesmo porte que priorizar uma abordagem teórica e abstrata. A opção por esboçar uma concepção de ensino da Matemática pela via da multiplicidade nos leva a fazer uma interpretação articulada entre valores educativos, científicos e utilitários, além de entrelaçá-los com aspectos estéticos, informativos, formativos, lúdicos, entre outros. A partir dessa diversidade de referências, a Matemática escolar pode ter seu significado expandido em função das próprias diferenças inerentes aos educandos e aos professores. O inconveniente seria centralizar a prática educativa apenas em torno do aspecto científico, como se a aprendizagem de conceitos pudesse, por si mesma, expressar a totalidade dos objetivos escolares. 


			Existe beleza na Matemática?


			Não é usual ouvir falar de valores estéticos da Matemática, pelo menos nas práticas pedagógicas mais tradicionais, onde predomina a ideia de que a objetividade é incompatível com o sentido subjetivo da beleza. Como toda unicidade é composta por uma multiplicidade de componentes, esta não parece ser uma concepção adequada para expandir o significado da educação. Os trabalhos escolares devem envolver várias competências, entre as quais se destacam a objetividade das ciências e outras formas de expressão de conhecimento. Afinal, há uma ligação entre a importância dos modelos e dos espetáculos artísticos, cada um estabelecendo sua própria linha de produção. Uma das maneiras de trabalhar com os valores estéticos da Geometria é estender os laços de proximidade da Matemática com a Educação Artística. Essa abordagem torna-se necessária para evitar a fragmentação precoce do conhecimento. 


			A simetria também é um conceito que contém essa dimensão estética, e o trabalho com essa noção é articulável com as próprias figuras geométricas. No plano do desenho, o eixo de simetria pode ser associado a uma reta que divide a figura em duas partes iguais. A identificação dos eixos de simetria pode ser realizada de diversas formas, inclusive atividades experimentais, como o uso de dobraduras. Em um primeiro momento, a visualização da figura pode, por vezes, permitir o reconhecimento de eixos de uma simetria. Ainda nessa linha de valorização dos aspectos estéticos, está o conceito de perspectiva, cuja finalidade é realçar a terceira dimensão de um objeto por meio de um desenho, com várias possibilidades de aplicação. Trata-se de um conhecimento organizado teoricamente a partir do período renascentista, com origem na fronteira da Arte, da Arquitetura e da Matemática. Por ser uma noção importante no estudo da Geometria, é preciso levar o aluno a realizar desenhos de objetos tridimensionais, bem como a interpretar as informações geométricas contidas em desenhos dessa natureza, articulando leitura, produção da representação e, consequentemente, a formação de conceitos.


			Os valores formativos da educação matemática resultam da convergência não ordenada de todos os demais valores que acabamos de comentar, não esperando precedência de algum deles em relação aos outros. Como resultado de uma expressão subversiva, um aluno pode se deixar seduzir pela perspectiva e vivenciar a mais autêntica motivação interna para vir a ser um arquiteto. Assim também poderão convergir interesses pelos aspectos formais da Matemática. Não há determinismo em relação aos resultados dos valores formativos da Matemática, pois a cidadania não se reduz à influência de uma única disciplina. Os valores formativos da Matemática guardam proximidade com aqueles das demais disciplinas escolares, pois todas visam o desenvolvimento do aluno ao mesmo tempo que apresentam sua especificidade no que se refere ao tipo de raciocínio predominante em sua lógica estrutural. Levando em consideração que esses valores justificam, em última instância, a definição dos objetivos visados pela disciplina, compete-nos realçar quais são as tendências contemporâneas  do compromisso comum de todas as disciplinas. A expansão do raciocínio e outras competências associadas são aplicáveis em diversas situações do cotidiano, tais como o desenvolvimento da escrita e da leitura, além de contribuir na formalização do saber escolar e abrir novos horizontes de compreensão das ciências e do mundo no qual o educando está inserido. Essas são justificativas para a defesa da presença da Matemática na educação. Em particular, ela contribui para desenvolver uma linguagem simbólica. O rigor característico da ciência contribui na formação de um tipo diferenciado de raciocínio na medida em que permite comparações com outros tipos de conhecimento.
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